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Não imagine o universitário que ele seja um simples estudante, e não um cientista que, em decorrência disso, não precisa conhecer a metodologia da pesquisa científica; que, em seus trabalhos, não terá, portanto, pretensão de realizar pesquisa científica. Não são poucos os universitários que se acomodam à sombra desse sofisma. É bem verdade que o estudante universitário não é aquele cientista, já formado, já amadurecido, já experimentado e integrado numa equipe de pesquisadores, que trabalham nos grandes templos da ciência, movidos pelo objetivo da descoberta capaz de aumentar o conhecimento e o domínio do universo por parte da Humanidade. Os recursos desses cientistas, suas condições de trabalho, o porte e a relevância de suas pesquisas, que visam ao avanço da ciência e ao progresso da Humanidade tornam, de fato, a sociedade dos cientistas distinta da classe dos estudantes.

Os estudantes universitários treinam passos no caminho da ciência. Isto é verdade. Mas, para treinar passos no caminho da ciência, devem não só imbuir-se do espírito científico e de mentalidade científica, mas também instrumentar-se e habilitar-se a trabalhar com critérios de ciência. Devem, ainda, estar em condições de realizar os trabalhos de pesquisa que lhes forem sendo gradativamente solicitados, de acordo com as normas da metodologia científica.

A diferença entre os trabalhos de pesquisa dos cientistas e os dos estudantes universitários não deveria residir no método, mas nos propósitos. Os cientistas já estão trabalhando com o intuito de promover o avanço da ciência para a Humanidade: os estudantes universitários ainda estão trabalhando para o crescimento de sua ciência. Ambos, porém, devem trabalhar cientificamente. Os estudantes trabalham cientificamente quando realizam pesquisas dentro dos princípios estabelecidos pela metodologia científica, quando adquirem a capacidade não só de conhecer as conclusões que lhes foram transmitidas, mas também se habilitam a reconstituir, a refazer as diversas etapas do caminho percorrido pelos cientistas.

Se o trabalho científico do estudante universitário não tem, hic et nunc, caráter de descoberta e avanço para a ciência e para a Humanidade, tem, com toda a certeza, caráter de redescoberta e conquista para si mesmo. Não deve parecer de pouca importância em constituir para si uma parcela de tudo o que já foi construído pela ciência.

Resumindo, diríamos que os primeiros trabalhos de pesquisa exigidos dos estudantes universitários têm caráter didático-pedagógico, isto é, constituem meio de aprendizagem, ensinam, exercitam, treinam, habilitam a refazer cientificamente caminhos já percorridos. É assim que se principia. Assim procederam em seus tempos de estudantes os cientistas de hoje. Nada melhor do que a realização de trabalhos científicos para iniciar o universitário no espírito, nas técnicas e na consciência da validade da pesquisa planejada, desenvolvida e redigida de conformidade com os cânones da metodologia científica. Ao observar um fato, ao explorá-lo criticamente, ao estabelecer uma hipótese, ao investigar fontes e ao controlar variáveis, o estudante situa-se, concretamente, no plano da pesquisa científica.

